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Resumo 

Ao longo do artigo intitulado “A Preservação das Tartarugas Marinhas na Praia do Kifuma/Soyo”, os 
autores apresentam uma análise minuciosa sobre as condições ambientais e os desafios para a 

conservação das tartarugas marinhas em uma área de grande importância ecológica. O estudo adota 

metodologias variadas, combinando monitoramento in loco, levantamento de dados sobre as taxas de 

nidificação e exame dos impactos decorrentes das actividades humanas, como a pesca predatória, o 

turismo desordenado e a degradação dos habitats naturais. Dados coletados em períodos distintos 

permitem constatar uma redução progressiva na taxa de sobrevivência das crias, evidenciando a 

urgência de medidas preventivas e de manejo sustentável. 

A pesquisa enfatiza ainda a relevância da cooperação entre comunidades locais, órgãos 

governamentais e instituições científicas, ressaltando que a implementação de áreas de proteção 

ambiental e a conscientização dos residentes podem favorecer a recuperação dos ecossistemas 

costeiros. Os resultados obtidos indicam que, na presença de estratégias de preservação efetivas, há 

um aumento significativo na taxa de êxito das tartarugas durante o período de nidificação, 

demonstrando a resiliência natural das espécies quando protegidas adequadamente. O artigo também 

discute a influência das mudanças climáticas, que impõem desafios adicionais à manutenção dos 

ciclos reprodutivos, e sugere a necessidade de investir em pesquisas continuadas para adaptar as 

políticas de conservação às novas realidades ambientais. 

Conclui-se que a integração de esforços entre a sociedade e os gestores ambientais é realmente 

fundamental para promover o equilíbrio ecológico e assegurar a sobrevivência das tartarugas 

marinhas na região. 

Palavras-chave: Conservação; Tartarugas Marinhas; Ecossistema Costeiro. 

 

Abstract 

Throughout the article titled “The Preservation of Sea Turtles on Kifuma/Soyo Beach,” the authors 
present a thorough analysis of the environmental conditions and the challenges associated with 

conserving sea turtles in an area of great ecological significance. The study adopts a variety of 

methodologies by combining on-site monitoring, data collection on nesting rates, and a detailed 

examination of the impacts resulting from human activities-such as overfishing, uncontrolled tourism, 

and the degradation of natural habitats. Data gathered during different periods reveal a progressive 

decline in the hatchlings' survival rate, underscoring the urgent need for preventive measures and 

sustainable management practices. 

The research further emphasizes the relevance of cooperation among local communities, government 

agencies, and scientific institutions, stressing that the implementation of environmental protection 
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areas and the raising of resident awareness can promote the recovery of coastal ecosystems. The 

results obtained indicate that, in the presence of effective preservation strategies, there is a significant 

increase in the success rate of sea turtles during the nesting period, demonstrating the natural 

resilience of the species when adequately protected. The article also discusses the influence of climate 

change, which imposes additional challenges to the maintenance of reproductive cycles, and suggests 

the need to invest in continued research to adapt conservation policies to new environmental realities. 

In conclusion, the integration of efforts between society and environmental managers is truly 

fundamental to promoting ecological balance and ensuring the survival of sea turtles in the region. 

Keywords: Conservation; Sea Turtles; Coastal Ecosystem. 

. 

Introdução 

 

              As tartarugas marinhas representam um dos grupos mais emblemáticos da fauna marinha, 

cumprindo um papel fundamental na manutenção dos ecossistemas costeiros. A Praia do 

Kifuma/Soyo, conhecida por sua rica biodiversidade, é um importante local de nidificação que 

sustenta populações desses répteis que são verdadeiros indicadores da saúde ambiental. Entretanto, o 

avanço das atividades humanas, como a pesca predatória, o desordenado turismo e a consequente 

degradação dos habitats naturais, tem intensificado os desafios à sua conservação, comprometendo o 

equilíbrio ecológico da região. 

Diante deste cenário, a presente pesquisa visa explorar de maneira aprofundada os fatores 

ambientais e antropogênicos que impactam diretamente as tartarugas marinhas na referida área. O 

estudo investiga desde os aspectos ligados aos ciclos de reprodução e à taxa de sobrevivência das 

crias até a influência das mudanças climáticas, que impõem desafios adicionais para a manutenção 

dos ciclos reprodutivos. Assim, a análise busca identificar as principais ameaças e os pontos críticos 

que necessitam de intervenção imediata. 

Além disso, evidencia-se a urgência de uma estratégia integrada de conservação, que envolva 

a cooperação entre comunidades locais, órgãos governamentais e instituições científicas. A 

implementação de áreas de proteção ambiental e a promoção de campanhas de conscientização são 

apontadas como medidas essenciais para mitigar os impactos e favorecer a recuperação dos 

ecossistemas costeiros. Esta investigação, portanto, propõe não apenas a identificação dos problemas, 

mas também a fundamentação de políticas públicas voltadas para o manejo sustentável dos recursos 

naturais e a preservação das tartarugas marinhas na região 

. 

Marco Teórico 

 

O embasamento teórico deste estudo integra múltiplos eixos de conhecimento que permitem 

compreender as complexas inter-relações entre os aspectos bióticos e abióticos que influenciam a 

preservação das tartarugas marinhas na Praia do Kifuma/Soyo. Inicialmente, fundamenta-se a análise 

na biologia e ecologia das tartarugas marinhas, destacando seus ciclos de vida, padrões migratórios e 
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comportamento reprodutivo. A literatura especializada evidencia que essas espécies, devido à sua 

baixa taxa reprodutiva e longa maturação, são particularmente vulneráveis às perturbações 

ambientais, fato que ressalta a importância de esforços direcionados à proteção de suas etapas críticas 

de vida. 

Outro pilar teórico deste trabalho reside na compreensão dos impactos antropogênicos sobre 

os ecossistemas costeiros. As atividades humanas, como a pesca predatória, o turismo desordenado e 

a degradação dos habitats naturais, são abordadas através de modelos que analisam a interferência 

humana no ambiente. Estudos anteriores apontam que a interferência direta e indireta na dinâmica 

dos ecossistemas pode comprometer não apenas a sobrevivência imediata das tartarugas, mas também 

a resiliência de seus ciclos reprodutivos. Dessa forma, a integração de metodologias de 

monitoramento in loco e levantamentos quantitativos tem-se mostrado essencial para mapear os 

efeitos dessas pressões, contribuindo para a identificação dos pontos críticos que demandam 

intervenção. 

Por fim, o marco teórico incorpora abordagens relativas às políticas de conservação e à 

participação comunitária na gestão ambiental. A teoria do manejo adaptativo e os estudos sobre 

engajamento social e governança ambiental sustentam a hipótese de que a cooperação entre governo, 

instituições científicas e comunidades locais é determinante para o sucesso das estratégias de 

preservação. A implementação de áreas de proteção ambiental, associada a campanhas de 

conscientização, é fundamentada teoricamente como uma ação capaz de promover a recuperação dos 

ecossistemas e garantir a continuidade dos ciclos de nidificação dessas espécies. Em síntese, a 

integração dessas abordagens proporciona uma compreensão abrangente dos processos e desafios 

inerentes à preservação das tartarugas marinhas na região. 

 

Materiais e Métodos 

 

Este estudo foi realizado na Praia do Kifuma/Soyo, localizada em uma área de importância 

ecológica para a nidificação das tartarugas marinhas. A delimitação da área foi efetuada por meio de 

mapeamento geográfico utilizando um dispositivo GPS, permitindo identificar as zonas críticas de 

nidificação e as áreas suscetíveis à interferência humana. 

A pesquisa foi conduzida ao longo de um período de seis meses, abrangendo as principais 

fases do ciclo reprodutivo das tartarugas. O levantamento dos dados combinou metodologias 

quantitativas e qualitativas. O monitoramento in loco foi realizado diariamente por equipes de 

pesquisadores treinados, que utilizaram registros fotográficos e observação direta para identificar e 

marcar as ninhadas. Durante as excursões de campo, foram registrados parâmetros ambientais 

essenciais, como a temperatura e a umidade da areia, utilizando sensores portáteis, para estabelecer a 

correlação entre as condições ambientais e a viabilidade dos ninhos. 
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Além do monitoramento físico, a pesquisa incluiu a realização de entrevistas 

semiestruturadas e aplicação de questionários junto à comunidade local e a gestores ambientais. Essa 

abordagem buscou identificar os impactos das atividades humanas – como a pesca predatória, o 

turismo desordenado e a degradação dos habitats – sobre as tartarugas marinhas e os ecossistemas 

costeiros. As informações qualitativas foram trianguladas com os dados quantitativos, 

proporcionando uma análise mais robusta dos fatores que afetam as taxas de sucesso reprodutivo. 

Os dados colectados foram organizados e analisados utilizando métodos estatísticos 

descritivos, possibilitando a identificação de padrões e a elaboração de correlações significativas entre 

os fatores ambientais e os índices de sobrevivência das tartarugas. Essa abordagem integrada 

possibilitou uma compreensão abrangente dos desafios e das necessidades para a implementação de 

estratégias de manejo sustentável na região. 

 

Resultados 

 

Durante o período de seis meses de monitoramento na Praia do Kifuma/Soyo, os dados 

quantitativos demonstraram variações significativas na taxa de nidificação das tartarugas marinhas, 

com áreas submetidas a maior pressão antrópica apresentando uma redução de aproximadamente 10% 

na taxa de sucesso reprodutivo quando comparadas a áreas de menor interferência. Parâmetros 

ambientais, como a temperatura e a umidade da areia, revelaram correlação direta com a viabilidade 

dos ninhos, evidenciando que condições extremas comprometem a taxa de sobrevivência dos ovos. 

Adicionalmente, os registros fotográficos e as medições de campo indicaram que, em períodos de 

maior fluxo turístico e atividades pesqueiras intensificadas, os ninhos apresentaram sinais de 

degradação física e maior incidência de perturbações. Complementarmente, os dados qualitativos 

obtidos por meio de entrevistas e questionários com a comunidade local e gestores ambientais 

corroboraram os índices quantitativos, revelando uma percepção crescente acerca dos riscos 

ambientais, embora também evidenciassem lacunas na aplicação efetiva das medidas de proteção. 

 

Discussão 

 

A análise dos resultados coloca em evidência a complexidade da conservação das tartarugas 

marinhas neste ambiente. A relação direta entre as flutuações dos parâmetros ambientais e a redução 

da taxa de sucesso dos ninhos corrobora estudos anteriores que apontam a alta sensibilidade desses 

répteis aos impactos das mudanças climáticas e das atividades humanas. A interferência humana – 

manifesta na forma de pesca predatória e turismo desordenado – não só deteriora o habitat como 

também intensifica os riscos para as etapas críticas do ciclo reprodutivo das tartarugas. 

A integração dos dados quantitativos com os insumos qualitativos enriqueceu a discussão, 

sugerindo que a implementação de áreas de proteção ambiental, aliada à conscientização e ao 
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engajamento das comunidades locais, pode contribuir significativamente para a mitigação dos 

impactos negativos. Essa abordagem integrada permite não apenas diagnosticar os problemas, mas 

também apontar caminhos para o desenvolvimento de políticas públicas e estratégias de manejo 

sustentável adaptadas à realidade local. Em suma, os resultados reforçam a necessidade urgente de 

medidas coordenadas entre governo, comunidade e setor científico para assegurar a continuidade dos 

processos naturais e promover a recuperação dos ecossistemas costeiros. 

 

Considerações Finais 

 

O presente estudo demonstrou que a conservação das tartarugas marinhas na Praia do 

Kifuma/Soyo é um desafio multidimensional que demanda uma abordagem integrada. A análise dos 

dados revelou que a interferência humana, manifestada principalmente através da pesca predatória e 

do turismo desordenado, tem impacto direto na taxa de sucesso dos ninhos, comprometendo o ciclo 

reprodutivo dessas espécies tão essenciais para o equilíbrio dos ecossistemas costeiros. 

Os resultados obtidos reforçam a importância de se manter um rigoroso monitoramento dos 

parâmetros ambientais, como a temperatura e a umidade da areia, os quais se mostraram diretamente 

correlacionados à viabilidade dos ovos. Assim, a implementação de áreas de proteção ambiental e o 

desenvolvimento de estratégias de manejo sustentável emergem como medidas indispensáveis para 

mitigar os efeitos das pressões antropogênicas. 

Adicionalmente, a integração das informações quantitativas com dados qualitativos, oriundos 

das percepções da comunidade local e dos gestores ambientais, evidenciou a necessidade da 

participação coletiva na preservação dos habitats naturais. Esta cooperação pode fomentar a adoção 

de políticas públicas mais assertivas e contribuir para a conscientização social quanto à relevância 

ambiental das tartarugas marinhas. 

Por fim, o estudo aponta para a urgência de investimentos em pesquisas continuadas, capazes 

de proporcionar um acompanhamento dinâmico das variáveis ambientais e dos impactos do uso 

humano na região. A partir desses esforços, é possível delinear estratégias adaptativas que assegurem 

a sustentabilidade dos ecossistemas costeiros e a sobrevivência das tartarugas marinhas, reafirmando 

o compromisso com a preservação ambiental e o equilíbrio ecológico. 
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